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SINOPSE 

A continuidade da produção de ó leo essencial de 

pau-rosa na Amazônia , não está assegurada, em vir­

tude das dificuldades resultantes da p ropagação e 

d o crescimento lento da Aniba duckei K o s t e r m . 

C o m o p ropós i to de resolver o p rob lema se estabe­

leceram duas linhas de pesquisas : 1. a análise ( in­

cluindo var iações per iódicas da c o m p o s i ç ã o ) d o ó leo 

das folhas de pau-rosa ( rend imento de 2,0-2,5Vo) 

ob t ido da Aniba duckei K o s t e r m . ( L a u r a c e a e ) . 2. 

um estudo das plantas comuns na Amazônia , quan­

to a seu teor ds l inalol, que l evou a descoberta d o 

ó leo das folhas ( r end imento 0,8%) obt ido de Croton 
cajuçara Benth . (Euphorb i aceae ) , contendo mais 

de 66% de l inalol . 

A c o n t i n u i d a d e da p r o d u ç ã o de ó leo e s s e n ­

c ia l de pau- rosa na A m a z ô n i a es tá e m p e r i g o . 

A e s p é c i e Aniba duckei K o s t e r m . , r u d e m e n t e 

e x p l o r a d a d e s d e 1927, se e n c o n t r a e m v ias de 

e x t i n ç ã o , e a d e s c o b e r t a de u m a ún i ca á rvo re 

ex ige c a m i n h a d a s cada vez m a i s l ongas e m re­

g iões cada vez m a i s d i s t a n t e s ( G o t t l i e b , 1957J. 

U m a m a n e i r a de r e s o l v e r o p r o b l e m a s e r i a , e v i ­

d e n t e m e n t e , a e x p l o r a ç ã o das f o l h a s do pau-

rosa ( G o t t l i e b e t a l i i , 1 9 6 4 ) , à m a n e i r a da indús­

t r i a e x t r a t i v a de ó l e o s e s s e n c i a i s de m i r t a c e a s 

que não s a c r i f i c a a á r v o r e . A n t e s de basear es­

pe ranças e m ta l a b o r d a g e m era n e c e s s á r i o co ­

n h e c e r m e l h o r o ó leo e s s e n c i a l das f o l h a s e dos 

ga lhos f i n o s de pau- rosa . 

C o m e s t a f i na l i dade e s c o l h e m o s para o es­

t udo a á r v o r e 504, e x i s t e n t e e m so lo s i l i c o s o , 

c o m 23 m de a l t u r a e 24 c m de d i â m e t r o e idade 

ap rox imada de 100 anos , s i t u a d a e n t r e as p i ­

cadas I e I I , na d i r e ç ã o o e s t e , a 4 . 1 5 0 m da es­

t r ada que a t r a v e s s a a Reserva F lo res ta l Ducke 

do I n s t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas da A m a z ô n i a , 

nas p r o x i m i d a d e s de M a n a u s . Ent re j a n e i r o de 

1970 e j a n e i r o de 1971 , c o r t a m o s m e n s a l m e n t e 

u m r a m o da á r v o r e e o s e p a r a m o s e m f o l h a s e 

g a l h o s f i n o s . A m b o s e s t e s ó r g ã o s f o r a m sub­

m e t i d o s a a r r a s t e a vapo r e c o o b a ç ã o d a água 

d e s t i l a d a . O s ó l e o s f o r a m e x a m i n a d o s c o m 

r e s p e i t o a r e n d i m e n t o , í n d i c e de r e f r ação e t e o r 

e m t e r p e n o s , ó x i d o s de l i na lo l e l i na l o l . Estes 

c o n s t i t u i n t e s f o r a m d e t e r m i n a d o s por c r o m a t o ­

g ra f i a gás - l í qu ido , u t i l i zando -se u m a c o l u n a de 

Saib-Ouadrol ( G o t t l i e b e t a l i i , 1964 ) , e m C h i o -

m o s o r b W a 148.°. 

Os r e s u l t a d o s , i n s c r i t o s nas Tabe las 1 e 2, 

m o s t r a m que o r e n d i m e n t o e m ó leo e s t á e m 

e s t r e i t a d e p e n d ê n c i a c o m a es tação do ano. Na 

es tação c h u v o s a , q u a n d o a p r e c i p i t a ç ã o a t i nge 

a m a i s de 250 m m , o r e n d i m e n t o é ba ixo dev ido 

a c i r c u l a ç ã o , r e l a t i v a m e n t e r á p i d a , da água pe­

las c é l u l a s o l e í f e r a s . Já que a e l i m i n a ç ã o de 

u m c o n s t i t u i n t e do ó l e o da cé lu l a ex i ge sua so-

l ub i l i zação p rév i a e m água , é c l a ro que o l i na l o l , 

m a i s so lúve l que os ó x i d o s e t e r p e n o s , se ja e l i ­

m i n a d o de p r e f e r ê n c i a . 

C o n c o m i t a n t e m e n t e , c o m o t e o r e m águd 

do a m b i e n t e , u m s e g u n d o f a t o r pa rece a f e t a r a 

q u a l i d a d e d o ó l e o . T ra ta -se da idade das fo­

l has . Q u a n t o m a i s v e l h a s são , t a n t o m a i o r a 

p r o p o r ç ã o de t e r p e n o s e ó x i d o s de l ina lo l qu-3 

c o n t é m , e q u a n t o m a i s novas , t an to m a i s r i cas 

são e m l i na l o l . 

Todas e s t a s o b s e r v a ç õ e s são p e r t i n e n t e s à 

p r o d u ç ã o de ó l e o e s s e n c i a l de f o l h a s e ga lhos 

f i n o s de pau - rosa . Para que p o s s a m se r apro ­

v e i t a d o s , no e n t a n t o , u rge agora p r o s s e g u i r 

c o m as e x p e r i ê n c i a s de p ropagação da esoé-
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T A B E L A I 

COMPOSIÇÃO P O R C E N T U A L D O Ó L E O ESSENCIAL D A S F O L H A S DE U M A Á R V O R E DE ANIBA DUCKEI 

colheita 
precipitação 

mm 
fenología 

rend. 

% terpenos 
óxidos 

linalol linalol 

fev/70 260 velha 4.7 19.7 27.3 

mar/70 280 velha 1.4 1.8 15.7 49.1 

abr/70 270 velha 2 .1 12.1 56.0 

mai/70 190 velha 1.5 1.9 18.1 37.7 

jun/70 100 velha + nova 1.5 1.7 10.9 56.4 

jul/70 50 nova -+- velha 2.2 2.2 6.0 66.5 

ago/70 40 nova + velha 2.6 2.1 8.4 70.5 

set/70 55 nova + velha 1.8 2.4 10.1 50.3 

out/70 105 nova 2.0 1.3 5.5 70.2 

nov/70 155 nova 2.0 1.5 6.0 65.1 

dez/70 220 nova 1.8 0.8 6.5 71.6 

jan/71 260 nova 2.0 0.9 5.3 85.3 

ago/71 40 nova 2.4 tr. 6.4 81.6 

T A B E L A 2 

C O M P O S I Ç Ã O P O R C E N T U A L D O ÓLEO ESSENCIAL DOS G A L H O S F I N O S DE U M A Á R V O R E 

DE ANIBA DUCKEI 

colheita 
precipitação 

mm 
fenología 

rend. 

% 
terpenos 

óxidos 

linalol 
linalol 

fev/70 260 velha 1.0 6.8 18.7 35.7 

mar/70 280 velha 1.2 4.1 11.1 62.5 

abr/70 270 velha 1.5 3.1 12.5 59.8 

mai/70 190 velha 1.2 0.9 8.3 73.7 

jun/70 100 velha + nova 1.1 3.2 12.3 58.7 

jul/70 50 nova + velha 1.7 3.0 9.0 69.1 

ago/70 40 nova + velha 1.4 1.7 6.9 77.5 

set/70 55 nova + velha 1.7 0.9 6.1 69.5 

out/70 105 nova 1.0 1.1 6.0 70.5 

nov/70 155 nova 1.0 1.3 6.0 86.6 

dez/70 220 nova 2.0 1.2 4.9 94.3 

jan/71 260 nova 1.1 3.0 90.3 

ago/71 40 nova 1.1 tr. 2.5 97.4 

cie por p l an t i o , a t u a l m e n t e e m d e s e n v o l v i m e n ­

t o m o d e s t o na Rese rva F lo res ta l D u c k e d o 

INPA. A ma io r d i f i c u l d a d e da p r o p a g a ç ã o ar­

t i f i c ia l do pau- rosa na A m a z ô n i a é a vu lne ra ­

b i l i dade da p l an ta e p ragas ( A r a u j o , 1 9 6 7 ) . 

Tão sér io é es te p r o b l e m a que nos t o r n a t e m e ­

rosos quan to ao f u t u r o de u m e m p r e e n d i m e n ­

to v i sando p r o d u ç ã o de ó leo de f o l h a s . PÜ> 

e s t a razão e s t a m o s a t u a l m e n t e e m p e n h a d o s 

a inda e m o u t r a t e n t a t i v a de m a n t e r a p r o d u ç ã o 

de m a t é r i a - p r i m a c o n t e n d o l ina lo l na Amazô ­

n ia : u m a t r i a g e m de p l a n t a s de c r e s c i m e n t o 

ráp ido e r e s i s t e n t e s à p r a g a s . Por ocas ião 

d e s t e p r o j e t o e x a m i n a m o s o ó leo e s s e n c i a l da 

Eupho rb iaceae , Croton cajuçara Ben th . , que o 

a m a z ô n i d a c o n h e c e s o b o n o m e de sacaca , 



usando o chá de suas f o l h a s c o n t r a m a l e s do 

f í gado e do i n t e s t i n o . 

Croton cajuçara é u m a r b u s t o c u j o p lan t i o 

podo ser rea l i zado por e s t a c a e m q u a l q u e r t i p o 

de t e r r e n o . A d u l t o p o d e a t i n g i r 3,5 a 4,5 m 

de a l t u r a . Já 6 a 8 m e s e s após o p l a n t i o , no 

e n t a n t o , pode se p r o c e d e r a 1." c o l h e i t a de fo­

l h a s . Es tas f o r n e c e m , a p ó s s e c a g e m , 0 , 8 % 

de u m ó l e o e s s e n c i a l c u j a aná l i se por C G L 

c o n s t a da Tabe la 3 . Os m a t e r i a i s e as con ­

d i ções da c o l u n a f o r a m i d ê n t i c o s aos da c o l u 

na e m p r e g a d a na aná l i se do ó leo de pau - rosa . 

A i d e n t i f i c a ç ã o dos c o m p o n e n t e s f o i rea l i zada 

por t e m p o de r e t e n ç ã o . A p r e s e n ç a p r e d o m i ­

nante de l i na lo l no ó leo e s s e n c i a l de sacaca 

fo i c o n f i r m a d a po r e s p e c t r o m e t r i a de R M N . 

C o m r e s p e i t o às s u b s t â n c i a s que a c o m p a n h a m 

o c ineo l e o l i na lo l no ó leo de sacaca , v e r i f i c a ­

mos a a u s ê n c i a de ó x i d o s d e l ina lo l e de 

°c - t e r p i n e o l . Na a m o s t r a ana l i sada e x i s t e m , 

no e n t a n t o , pe lo m e n o s m a i s 6 c o n s t i t u i n t e s , 

t o d o s e les c o m t e m p o de r e t e n ç ã o m a i o r do 

que o l i n a l o l . Ent re e s s e s , os d e r i v a d o s ses-

q u i t e r p ê n i c o s p e r f a z e m uns 2 5 % do ó l e o . A 

sua v o l a t i l i d a d e , m e n o r que a do l i na l o l , per­

m i te sua sepa ração po r d e s t i l a ç ã o f r a c i o n a d a , 

t o r n a n d o fác i l a o b t e n ç ã o de l i na lo l pu ro . 

T A B E L A 3 

COMPOSIÇÃO P O R C E N T U A L D O ÓLEO ESSENCIAL 
DAS F O L H A S D O CROTON CAJUÇARA 

% Identificação 

terpenos 1.6 C G L 
1,8-cineol 2.4 C G L 
linalol 66.4 C G L . R M N 

C o n t i n u a r e m o s es tudando o ó leo e s s e n ­

c ia l das f o l h a s de Croton cajuçara a f i m de 

i den t i f i ca r t o d o s os seus c o n s t i t u i n t e s . Os 

ga lhos t a m b é m c o n t ê m ó l e o , p o r é m e m quan­

t idade n i t i d a m e n t e i n fe r i o r a 0.1 a 0 . 2 % . 

Expe r i ênc ias de p l an t i o d a s a c a c a , já es­

tão e m c u r s o , po r o ra t o t a l m e n t e s a t i s f a t ó r i o , 

na R e f e r v a F lo res ta l Ducke do INPA. De to ­

das as v ias de que a té a g o r a t r i l h a m o s , no in­

tu i t o de r e s o l v e r o p r o b l e m a do e s c a s s e a m e n -

to g r a d a t i v o do pau- rosa , a t r i a g e m de p lan tas 

na t i vas , p a r e c e , a s s i m , a m a i s p r o m i s s o r a . 
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S U M M A R Y 

The continuity of r e s e w o o d oil p roduct ion in 
Amazonia is not assured, due to difficulties in pro­
pagat ion and s l o w g rowth o f Aniba duckei Kos t e rm. 
Wi th the purpose of solving this o ld problem, t w o 
lines of research w e r e pu r sued : 1. The analysis 
( including seasonal var ia t ion of compos i t i on ) of 
r o sewood leaf (y i e ld 2-2.5%, and buranch (y ie ld 
1-1.7%) oi l , obta ined f r o m A . duckei Kos t e rm. 
( L a u r a c e a e ) . 2. A survey o f c o m m o n amazonian 
plants fo r l inalool content, which led td the disco­
very o f sacaca leaf o i l (y ie ld 0 .8%), obtained f r o m 
Croton cajucara Benth. (Euphorb i aceae ) , contai­
ning over 66% l inolool . 
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